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São eles: o consumo do que 
é nacional e de produtos da 
época. 

Agricultura está na 
moda
Firmino Cordeiro, presidente 
da Associação de Jovens 
Agricultores de Portugal 
(AJAP), encontra na postura 
do Estado alguma explicação 
para o abandono da terra. 
Uma dessas explicações re-
side na falta de regulação dos 
preços e deu como exemplo 
o vinho, lembrando a discre-
pância entre o que se paga 
aos produtores e o valor a 
que o produto é comerciali-
zado no mercado. 

O presidente da AJAP re-
conhece que “a agricultura vi-
rou moda porque a população 
está a aumentar”, mas são 
muitos os desafi os que atual-
mente se colocam aos agricul-
tores: “alterações climáticas, 
preservação ambiental, novas 
tecnologias, biocombustíveis 
e inovação”. Para Firmino 
Cordeiro “os jovens são bem-

vindos à atividade agrícola, 
mas é preciso acautelarem-
se para não virem para a 
forca”. No seu entender, era 
fundamental criar a figura 
do “jovem empresário rural”, 
alguém que desenvolva ativi-

dade no espaço rural, como 
complemento da agricultura, 
e aí se possa fi xar.

E se para Firmino Cor-
deiro “a situação não está 
animadora de futuro”, para 
Domingos Godinho, técnico 
da CONFAGRI (Confederação 
Nacional das Cooperativas 
Agrícolas e do Crédito Agrí-
cola de Portugal), a Política 
Agrícola Comum (PAC) pós-
2013 trará alterações cujos 
contornos ainda estão por 
definir. Um dos conceitos 
inerentes à proposta apresen-
tada pela Comissão Europeia 
é a de “agricultor ativo” (ver 
texto ao lado), sendo certo 
que a União Europeia conti-
nua a pretender remunerar 
o agricultor pelo “papel que 
tem enquanto interveniente 
no ambiente”. 

Indiferente a críticas e 
lamentos, Adelina Martins 
diz-se “otimista” e fala com 
satisfação dos “novos agri-
cultores”. 
patricia.duarte
@regiaodeleiria.pt 

Conferência

Futuro Organizar a oferta, apostar na diferencia-
ção e investir em inovação, eis a receita para um 
agricultor de sucesso num mercado global cada 
vez mais virado para a terra

“Atividade agrícola tem de ser 
uma atividade empresarial”

Patrícia Duarte

“Empresário” e “agricultor 
ativo” foram dois conceitos 
que emergiram durante a 
conferência que o REGIÃO 
DE LEIRIA promoveu em 
Pombal, no passado dia 30 
de março, sobre “Agricultura, 
alimentação e fl oresta”. Num 
encontro que pretendia traçar 
o diagnóstico do sector agrí-
cola e apresentar caminhos 
para o futuro, os atributos 
empresariais e a proatividade 
de quem se dedica ao traba-
lho da terra foram apontados 
como handicaps do passado e 
a chave para o futuro.

Adelina Martins, diretora 
regional da Agricultura e Pes-
cas do Centro, sublinhou que 
“a atividade agrícola tem de 

ser uma atividade empresa-
rial”. “Um empresário pro-
cura mercado, organiza-se e 
tenta instalar uma atividade 
produtiva que tenha mais-
valias” e com o agricultor não 
pode ser diferente, referiu. 

Para a diretora regio-
nal, esse pendor empresa-
rial deve estar presente na 
forma como o agricultor gere 
a sua produção, mas também 
na forma como organiza a 
oferta e enfrenta os “poten-
tados da distribuição”. “Os 
nossos produtores agrícolas 
são demasiado produtores e 
muito pouco empresários”, 
acrescentou. 

Há ainda outros gestos 
que Adelina Martins en-
tende serem essenciais “com 
vista à soberania alimentar”. 

Ao longo destes anos, 
os vários ministros 
não olharam com 
olhos de ver para 
a agricultura. Cada 
ministro, cada macha-
dada”

Abel Braz
presidente da Copombal
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01  Centena e meia de pes-
soas assistiu à confe-
rência “Agricultura, ali-
mentação e floresta: o 
regresso à terra é o fu-
turo”

02 Narciso Mota defendeu 
que a gestão do territó-
rio deve ficar com as au-
tarquias

03 Abel Braz lamentou que 
a zona agrária em Pom-
bal só funcione um dia 
por semana
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Está fora do seu alcance, mas 
era a competência que mais 
gostava de ter. Narciso Mota, 
presidente da Câmara de 
Pombal lamentou, durante a 
conferência promovida pelo 
REGIÃO DE LEIRIA, o “funda-
mentalismo” que tornou cati-
vas muitas áreas de terreno, a 
falta de celeridade e de efi cá-
cia dos planos diretores muni-
cipais e a ausência de sintonia 
“com o que se deve fazer para 
fi xar as pessoas ao mundo ru-
ral”. Por isso, a gestão do terri-
tório era “uma competência 
que gostava de ter”. 
Por seu turno, Henrique Pe-
reira dos Santos, arquiteto 
paisagista e autor do livro “O 
gosto de Sicó”, sustentou que 
“a Rede Natura não é um pro-
blema” e que “o caráter único 
de um território é um fator 
competitivo”. “É um ativo eco-
nómico dizer que uma água é 
da Serra da Estrela ou da Serra 

do Gerês”, exemplifi cou. 
O arquiteto paisagista evocou 
ainda o professor norte-amer-
icano Michael Porter e o es-
tudo que este desenvolveu 
sobre o efeito da regulamenta-
ção ambiental na competitivi-
dade e inovação, para concluir 
que as restrições funcionam 
como elemento potenciador. 
Sobre a gestão da paisagem, 
Henrique Pereira dos Santos 
foi perentório ao afi rmar que 
a sua evolução resulta das “es-
colhas que fazemos todos os 
dias, nas cantinas das esco-
las e nos restaurantes locais”. 
E acrescentou: “Quando me 
falam em fogos, a primeira 
pergunta que faço é ‘quando 
é que foi a última vez que co-
meu um cabrito?’”. Para Hen-
rique Pereira dos Santos, a 
pastorícia tem um “papel in-
tegrador e criador de riqueza” 
que tem estado a ser “blo-
queado”.

Há quanto tempo 
não come cabrito?

O que pode 
mudar na PAC
Agricultor ativo 
Para receber ajudas, o agri-
cultor tem de ser conside-
rado ativo, ou seja, deverá 
ser um empresário cujos ren-
dimentos agrícolas têm um 
determinado peso no rendi-
mento total. Deverá ainda ter 
um número mínimo de prá-
ticas agrícolas que o Estado 
português irá defi nir

Convergência nos subsídios 
A Comissão Europeia pre-
tende reduzir as discrepân-
cias nos níveis de pagamen-
tos entre Estados e equilibrar 
os pagamentos entre agricul-
tores dentro de cada Estado. 
Os pagamentos deverão con-
vergir até 2019, para um va-
lor uniforme por hectare por 
Estado ou por região dentro 
do Estado. A aproximação 
nos envelopes nacionais en-
tre Estados-membros cor-
responde a 1/3 da diferença 
entre os valores atuais de pa-
gamento por hectare no Es-
tado-membro e 90% do valor 
médio na Europa dos 27

Pagamento base
Substitui o atual pagamento 
único. Têm direito ao paga-
mento base os agricultores 
que em 2011 tenham ati-
vado o regime de pagamento 
único ou os agricultores que 
nunca ativaram esse direito 
por cultivarem exclusiva-
mente frutas, hortícolas ou 
vinha.

01 David Leandro, da Ter-
ras de Sicó - Associação 
de Desenvolvimento, deu 
a conhecer a criação da 
marca Sicó, a que têm sido 
associados vários produ-
tos endógenos

02 Rita Godinho, represen-
tante da Sumol + Compal, 
disse existir por parte da 
empresa vontade de “con-
tribuir com inovação para 
vender sumos a partir de 
produção portuguesa”

03 Ana Pedro, da Escola 
Tecnológica e Artística 
de Pombal, falou da horta 
criada no quintal da es-
cola, a partir da qual se 
tem feito produção agrí-
cola e falado de alimenta-
ção

04 Luís Luz, professor da 
Escola Agrária de Beja, 
apresentou o projeto “My 
Farm”, inspirado no con-
ceito farmville do Face-
book. Consiste na gestão 
de hortas reais através da 
internet. O projeto está 
disponivel em www.my-
farm.com.pt

05 Joana Soares deu a co-
nhecer a Dona Horta, um 
movimento de pequenos 
produtores de Alcobaça 
que entregam direta-
mente ao consumidor os 
produtos agrícolas

06 Benvinda Januário, pre-
sidente da Junta de Al-
caria, Porto de Mós, deu 
a conhecer o quintal co-
munitário criado na fre-
guesia. Paralelamente, a 
autarca pretende  desen-
volver atividades relacio-
nadas com a agricultura
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